
MDB não deseja 

O relator do projeto de reformas polí­
ticas, senador José Sarney (Arena-MA), 
depois de se reunir ontem à tarde com o 
presidente da Comissão Mista encarregada 
de estudar a proposta do Governo, deputa­
do Laerte Vieira {MDB-SQ, mostrou-se 
pouco entusiasmado com a possibilidade da 
participação dos oposicionistas na dis­
cussão da matéria. m 

No encontro com o deputado Laerte s 
Vieira, o senador José Sarney foi informado g 
que o MDB somente aceitará discutir o pro- ^ 
jeto do Governo caso sejam colocadas em -g 
debates as propostas de natureza politica, W 
apresentadas pelo partido como emendas ao 2 

texto oficial, das quais fazem parte a 
anistia, o fim da legislação excepcional e a 
convocação de uma Assembleia Constituin­
te. 

O relator das reformas não quis adiantar 
quais as concessões, além das já divulga­
das, que poderão ser feitas pelo Governo em 
relação às teses políticas defendidas pelo 
MDB, tendo salientado que « não tenho 
nenhuma autorização para discutir teses de 
natureza politica» . 

O senador José Sarney afirmou que 
antes de encaminhar seu parecer à 
Comissão Mista encarregada de estudar o 
projeto, vai levar à liderança da Arena e ao 
presidente Geisel o ponto de vista do MDB 
sobre as propostas do Governo. Isso prova­
velmente ocorrerá na próxima semana, já 
que o senador maranhense viajou,ontem, à 
noite,para Belém, de onde irá para São Luís, 
retornandp a Brasília na terça-feira da 
próxima $ièmana. 

lio •encontro de ontem com o presidente 
da Comissão Mista, o senador José Sarney 
pôde constatar a disposição do MDB em 
discutir somente teses que não fazem parte 
das concessões do Governo, posição essa 
que praticamente ficou decidida na última 
reunião da bancada emedebista na Câmara. 

Dizendo que não tem condição de 
conversar fora do projeto do Governo, o 
senador José Sarney lembrou, porém, que à 
medida em que se aceita a discussão da 
proposta do Executivo, está implícito que 
também serão discutidas as teses políticas 
do MDB. 

O senador prefere, entretanto, aguardar 
a palavra final do partido oposicionista, se 
participa ou não da discussão das reformas, 
lembrando ao mesmo tempo que somente 
após encontrar-se com o presidente Geisel é 
que dará uma resposta definitiva sobre > 
quais os pontos que poderão ser modifica- í 
dos no texto original do projeto. 

Ao ser indagado se considerava irre­
versível a disposição do MDB, em não * 
participar das discussões das reformas, o 
senador José Sarney disse que não tinha 
«pos ição pré-concebida» a respeito. 
Procurou, de outro lado, eliminar a possi­
bilidade de que venha a ocorrer um impasse 
durante a votação da matéria pelo 
Congresso. 

— Não gosto da palavra impasse — 
argumentou Sarney, ao responder à in­
dagação de um jornalista, a esse respeito. 

Conhecida a posição, pelo menos a 
preliminar, do MDB na conversa mantida 
ontem como deputado Laerte Vieira, o rela­
tor do projeto de reformas políticas 
demonstrou, durante o encontro com os t 
jornalistas, que haverá dificuldades de 
acordos com a oposição. 


